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O SindCVM encaminhou ofício ao ex-ministro Aloizio Mercadante, coordenador
técnico da transição do governo, com as principais demandas dos servidores da
autarquia. O envio atende a um pedido do próprio ex-ministro, realizado durante
uma reunião com representantes do Fonacate (Fórum Permanente de Carreiras
Típicas de Estado) (veja reportagem abaixo) – ao qual o SindCVM é filiado -, para
que as entidades que compõem o Fórum enviassem suas demandas específicas.

No documento, o sindicato contextualiza as reivindicações diante do déficit de
pessoal e da asfixia financeira da instituição, agravados nos últimos anos. As
principais reivindicações elencadas foram a realização de concurso público
imediato; a incorporação da Taxa de Fiscalização com a garantia de investimentos
em prol da CVM e do bem-estar dos servidores e a garantia de reestruturação e
ampliação das carreiras da autarquia. Leia a íntegra do documento no nosso site.

Recentemente, a diretoria do sindicato esteve presencialmente em Brasília onde se
reuniu com parlamentares e representantes da equipe de transição. Uma
oportunidade para levar ao Legislativo e ao Executivo as demandas dos servidores.
Seguimos atentos e firmes na interlocução para que possamos ter nossas
reivindicações atendidas. A mobilização de todos é fundamental. Junte-se a nós!

SindCVM envia ofício para equipe de
transição do novo governo

Fonacate apresenta demandas de
entidades

O Fórum Nacional Permanente de Carreiras Típicas de Estado (Fonacate), ao qual
o SindCVM é filiado, se reuniu mês passado com coordenadores da equipe de
transição do novo governo, em Brasília. Em pauta as demandas mais urgentes dos
servidores.

O Fonacate sugeriu 18% de reajuste e justificou o percentual fazendo referência ao
que foi concedido ao Judiciário. De acordo com o Fórum, a defasagem nas
remunerações hoje varia entre 30% e 40%. A entidade também elegeu como
prioritária a realização de concursos públicos em função do déficit de pessoal em
várias áreas.

Outra reivindicação do grupo é a suspensão da tramitação da PEC 32/2020, a
Reforma Administrativa apresentada pelo atual governo, que pode comprometer a
estabilidade dos servidores, permitir a interferência política entre outras medidas
que, se forem levadas à cabo, comprometerão a qualidade dos serviços públicos
prestados à população. O Fonacate também pediu a revogação de medidas
consideradas antissindicais executadas nos últimos seis anos.

Veja mais detalhes nas reportagens do Congresso em Foco e CNN Brasil.

Destaques dos primeiros seis meses da
atual administração

http://www.sindcvm.org.br/2022/12/08/oficio-para-equipe-de-transicao/
https://congressoemfoco.uol.com.br/area/pais/entidade-de-servidores-pede-novos-concursos-publicos-para-equipe-de-transicao/?fbclid=IwAR0TsAlqgOOkki_U1lO6Izb9Jrzu522X_dXFw9bKxfX6KF0ERHNpkVlkYAc
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/funcionalismo-pede-a-governo-eleito-reajuste-de-18-impacto-e-de-r-36-bilhoes/?fbclid=IwAR0ufdd2dYnfxEAXuPvBmiXrS0ba4No0pHmS9RqsNY_tU6e1flPiY-Umf9o


Um dos primeiros compromissos da atual diretoria do SindCVM foi um encontro
com o novo presidente da CVM, João Pedro Nascimento, reunião que se repetiu no
mês passado. Nas duas ocasiões, o sindicato apresentou as reivindicações dos
servidores, a mais urgente delas a realização de concurso público imediato, uma
vez que o último aconteceu há 12 anos. De lá para cá, o déficit de pessoal só
aumenta sobrecarregando o corpo funcional da instituição. A pressão feita no
primeiro encontro foi decisiva para que a Administração realizasse todos os
procedimentos necessários para levar adiante o certame que, agora, depende
exclusivamente de autorização do Governo Federal.

Em ambos os encontros, o sindicato teve a oportunidade de abordar a necessidade
de encontrar caminhos para viabilizar uma assistência-saúde para os servidores, a
exemplo do que acontece em outras instituições federais, e também buscar uma
reestruturação das carreiras da autarquia. Estes temas, e o da realização do
concurso, conduziram a conversa para a questão da autonomia financeira da CVM,
apoiada pelo sindicato, que enxerga nessa independência um caminho para o
investimento em tecnologia - fundamental para acompanhar o mercado de capitais
cada vez mais digitalizado – e na qualificação e bem-estar dos servidores. 

A urgência do concurso levou o SindCVM a realizar a campanha “Concurso Público
Já” que se manterá ativa até que haja a convocação para o certame. Houve
inclusive um dia de mobilização com faixa, conversa com servidores na porta da
autarquia no Rio de Janeiro e distribuição de adesivos. A campanha atraiu a
atenção da mídia que publicou várias reportagens sobre a movimentação em
veículos online e entrevistas em portais.

A atual diretoria também implementou uma mudança em relação à assessoria
jurídica contratando um novo escritório de advocacia, o MCP Advogados, que vem
analisando os contratos dos empregados públicos de outras instituições (BNDES,
BBTS, Casa da Moeda e outros) que atuam hoje na CVM. O objetivo é averiguar as
atribuições permitidas a esses empregados de forma que não exerçam funções
exclusivas às carreiras de servidores concursados sob regime jurídico único como,
por exemplo, o poder de polícia sobre o mercado de capitais, de maneira a
assegurar as prerrogativas de carreiras típicas de Estado dos servidores efetivos
da CVM. O mesmo escritório também acompanha o parecer jurídico sobre o
assunto que está sendo elaborado pela Dra. Maria Sylvia Zanella di Pietro, uma
das maiores especialistas em Direito Administrativo no Brasil.

A diretoria do SindCVM também tem acompanhado de perto os debates sobre
questões previdenciárias como a Funpresp e buscado levar aos servidores
informações sobre o tema. O sindicato está atento ainda às discussões a respeito
do decreto 10.620/2021 que transfere para o INSS a competência para a
concessão de aposentadorias e pensões dos servidores do Regime Próprio de
Previdência (RPPS) das autarquias e fundações públicas, como a CVM.

O SindCVM ainda participa ativamente de reuniões e assembleias com entidades
parceiras, sobretudo no âmbito do Fonacate (Fórum Nacional Permanente de
Carreiras Típicas de Estado), a qual somos filiados.

Foram meses intensos de muito aprendizado e de planejamento para efetivar
estratégias que resultem em conquistas para os servidores da autarquia. Temos
certeza de que 2023 será desafiador e contamos com a mobilização de todos para
seguirmos juntos nessa jornada.

FLuta pelo reajuste. Incertezas em relação à PEC 32, a da Reforma Administrativa.
Pressão em função do déficit de pessoal na CVM. Troca de comando na autarquia.
Batalha pela realização de concurso público. Definitivamente 2022 foi um ano
difícil.

E mesmo assim conseguimos avanços. Graças à nossa pressão, o certame está
perto de se tornar realidade em 2023 e também encaminhamos uma lista de
reivindicações emergenciais à equipe de transição do novo governo. E a virada do
ano sempre representa a renovação da esperança. Vamos seguir lutando pela
valorização dos servidores e por um serviço público de qualidade.

O momento é de agradecer à confiança que cada filiado depositou no SindCVM
permitindo que representássemos seus interesses. Como agradecimento,
preparamos um brinde especial para este fim de ano. Convidamos os filiados a
entrarem em contato com o SindCVM para combinar um horário para buscar a linda
caneta que confeccionamos e a caneca comemorativa dos 30 anos do sindicato.
Atendemos pelo WhatsApp (21) 97604-1826 ou pelo e-mail
contato@sindcvm.org.br Teremos prazer em recebê-los na nossa sala ou podemos
levar até você na sede da CVM-RJ.

Desejamos a todos um Natal de harmonia e um excelente 2023!

Desejamos um fim de ano de paz e alegria
a todos os servidores

mailto:contato@sindcvm.org.br

